ALVES, E. R. de A. O futuro do agronegócio. by unknown
As próximas décadas serão muito favoráveis ao
agronegócio. Com o aumento da população e do poder
aquisitivo, haverá demanda crescente por alimentos,
desafiando o campo a produzir cada vez mais, com maior
qualidade e de forma sustentável. O engenheiro agrônomo
Eliseu Alves analisa as perspectivas da agricultura
brasileira. Sobre Minas Gerais, aconselha o estado a investir
em produtos de valor agregado mais alto.
O Brasil está preparado para
aproveitar as oportunidades do
mercado global?
Totalmente. Não só para responder
à demanda dos próprios brasileiros
quanto à do mercado externo. Temos
numerosos produtores eﬁcientes, ca-
pazes de enfrentar qualquer desaﬁo.
Temos instituições competentes e pre-
paradas para apresentar  soluções tec-
nológicas a ﬁm de aproveitarmos o
momento. O país é competitivo e tem
uma pauta extremamente diversiﬁca-
da. Somos o primeiro em venda de
muitos produtos. E lembrar que antes
exportávamos apenas café... Não há si-
nal melhor da nossa competitividade
do que conseguirmos atender à de-
manda de uma população de 200 mi-
lhões de pessoas e ainda crescermos
nossas exportações. As coisas estão
muito boas para o Brasil.
E a situação de Minas Gerais?
Também. Temos agricultores, uni-
versidades e serviço de extensão rural
competentes. A Emater está presente
no estado todo e faz um ótimo traba-
lho. Minas tem infraestrutura e siste-
ma ﬁnanceiro, ou seja, tem tudo de
que precisa para produzir e exportar.
O estado reﬂete muito bem o padrão
da agricultura nacional. Dispõe de ex-
celentes universidades federais e com-
petente sistema privado, além de ter a
Epamig e contar com a presença da
Embrapa. Está tudo pronto para apro-
veitar isso. A única ação que recomen-
do a Minas é investir mais na Epamig,
pois é ela que cuida das questões espe-
cíﬁcas da agricultura mineira.
Onde estão essas oportunidades: no
mercado interno ou no externo?
Temos no Brasil uma situação inte-
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créscimo populacional e passamos pe-
lo processo de êxodo rural. É claro, te-
mos demanda crescente por alimen-
tos, impulsionada pelo aumento do
poder aquisitivo dos brasileiros. Mas a
população mundial continuará cres-
cendo até 2050 e migrando do campo
para as cidades. Do ponto de vista da
agricultura brasileira, quanto mais o
resto do mundo crescer, melhor. De
qualquer forma, não precisamos espe-
rar por esse futuro. Mesmo que o cres-
cimento da população parasse hoje,
ainda há muito espaço para a deman-
da de alimento crescer. Já temos esto-
que de gente com capacidade de co-
mer, maior que a demanda atual, e, à
medida que a renda dessas pessoas au-
menta, sobe o consumo de alimentos
e aumentam as oportunidades para o
agronegócio brasileiro. 
A que atribui o sucesso do agronegócio
nacional?
Estudos sobre a agricultura brasi-
leira apontam que mais de 65% do
crescimento da nossa produção foi
em razão da tecnologia, 25% do traba-
lho de alta qualidade e 10% é cresci-
mento da terra. Neste último ponto,
Minas Gerais tem situação diferente
do resto do país. A fronteira agrícola
externa está esgotada, mas dentro de
cada propriedade, mesmo com a no-
va legislação ambiental, há espaço pa-
ra ocupar mais áreas. Principalmente
por meio do aproveitamento de pas-
tagens degradadas.
Como a Embrapa está se preparando
para esse futuro promissor?
Uma parte grande do portfólio es-
tá voltada para os problemas atuais.
Doenças das mais variadas, mas já co-
nhecidas. A outra tem foco na biolo-
gia avançada, que abrange a engenha-
ria genética. As pesquisas nessa área
já estão tendo grande impacto na pro-
dução de alimentos, na produtivida-
de e na sustentabilidade da agricultu-
ra. Já desenvolvemos boa parte dos
princípios fundamentais, a parte de
ciências básicas. Mas ainda é cedo pa-
ra mensurar os resultados que podem
ser gerados, tamanho é o potencial. 
Quais são os desafios e obstáculos a
serem superados pelo agronegócio?
Se tivesse que nomear um proble-
ma como principal entrave da agri-
cultura, seria a infraestrutura. Pelo
menos temos a ﬁrme disposição do
governo em resolvê-lo. Também po-
demos melhorar o acesso ao crédito
externo. O sistema ﬁnanceiro para
crédito agrícola está muito desenvol-
vido tanto interna quanto externa-
mente. Estão suﬁcientemente apare-
lhados para apoiar a agricultura. Mas
o acesso a recursos externos é inter-
mediado pelas multinacionais. Elas
pegam o crédito e repassam aqui. Es-
sa parte pode melhorar.
Os produtores reclamam muito da
mão de obra. Esse não seria um
entrave também? 
O encarecimento da mão de obra
não é entrave. Não participo dessa
ideia. Ao contrário, acho que isso é
um incentivo enorme para a moder-
nização da agricultura brasileira.
Muitas empresas do agronegócio estão
migrando para o Centro-Oeste. Em
Minas, até produtores estão sendo
cooptados. Isso é sinal de que estados
com tradição agrícola, e
principalmente Minas Gerais, estão
perdendo competitividade?
Não. Isso é a lei de mercado e é óti-
mo que esteja acontecendo. É normal
que, de tempos em tempos, um esta-
do se destaque por uma vantagem
competitiva. Agora é a vez de Tocan-
tins e Goiás, que têm grandes exten-
sões de terra e atraem com a possibi-
lidade de mecanização. Os produto-
res têm que ir, aﬁnal eles são empre-
sários. É bom ter grande mobilidade
de produtores, isso ajuda a economia
como um todo. Minas Gerais já fez o
mesmo quando ocupou o Cerrado.
Agora é a vez do Centro-Oeste.
Quais são as alternativas que Minas
Gerais deveria explorar para expandir
seu agronegócio?
O estado deve investir na produção
de alto valor agregado, como frutas e
hortaliças. Já está tudo pronto, falta
apenas concluir a implantação do pro-
jeto Jaíba. Minas já tem uma avenida
para seguir, agora tem que explorá-la.
O produtor brasileiro é receptivo às
inovações e tecnologias?
Ele não tem opção. Ou adota as no-
vas tecnologias ou ﬁca pobre. Como
já disse, a tecnologia é a principal res-
ponsável pelo sucesso da nossa agri-
cultura. Incluiu, por exemplo, os pe-
quenos proprietários de terra no
agronegócio. No Rio Grande do Sul há
numerosos pequenos estabelecimen-
tos que têm grande produção. No
Nordeste irrigado ocorre a mesma
coisa. Minas Gerais tem padrão de pe-
quena propriedade na Zona da Mata,
nas áreas de café no sul do estado,
tem experiências de irrigação que fa-
zem o sucesso do norte e do Cerrado.
Inovar faz parte, não é escolha.
Como o senhor vê o futuro da
agropecuária brasileira?
O futuro é promissor, mas pressu-
põe uma conjuntura favorável. A agri-
cultura brasileira precisa de estabili-
dade macroeconômica. Nos últimos
20 anos, essa estabilidade tem vigora-
do bem, mas se forem eleitas pessoas
com ideia diferente da que está pre-
dominando, ninguém pode prever o
que acontecerá.
Eliseu Alves
Doutor em economia rural, o engenheiro
agrônomo está há mais de 50 anos
trabalhando pelo desenvolvimento do
agronegócio brasileiro. Mineiro, iniciou a
carreira como pesquisador da Emater-MG.
Integrou o grupo de trabalho que idealizou a
Embrapa. Fez parte da primeira diretoria da
empresa e a presidiu entre 1979 e 1985,
quando a instituição foi consolidada e tornou-
se respeitada no Brasil e no exterior. Também
foi presidente da Codevasf. Desde 1990, é
pesquisador da Embrapa, na área de política
agrícola, desenvolvimento institucional e




apontam que mais de
65% do crescimento da
nossa produção foi em
razão da tecnologia, 25%
do trabalho de alta
qualidade e 10% é
crescimento da terra. 
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